[image: image1.png]P BANESTES





 QUESTIONAMENTOS REALIZADOS
	
	

	EMPRESA:
	CLARO S.A

	REPRESENTANTES:
	ANA CAROLINA BARBOSA RIBEIRO

	FORMA:
	VIA E-MAIL DATADO DE 15/01/2019 ÀS 11:27H


QUESTIONAMENTO 1) Item 2.13.1.2.3

2.13.1.2.3. ETHERNET - Serviço de Comunicação Ethernet

Este serviço de comunicação abrangerá todos os serviços de comunicação de dados do tipo ponto X multiponto, podendo utilizar forma de acesso com fio (óptico) ou sem fio (rádio) com taxa de transferências iguais ou superiores à 10Mbps utilizando frequência devidamente licenciada junto aos órgãos competentes.

· Verifica-se que nas tabelas que apresentam a demanda inicial de circuitos (item 2.13.6) não há casos assinalados com o Tipo “Ethernet”, mas apenas “MPLS”, “PPP” ou Internet (“CINT” ou “CINTON”). Adicionalmente, dado que, em geral, as características descritas neste conjunto de itens são essencialmente as mesmas existentes para os demais Tipos, sugere-se que “Ethernet”, ao invés de ser caracterizado como um tipo/tecnologia de circuito a ser fornecido, o seja como uma forma de terminação/entrega de qualquer circuito dos demais Tipos citados (MPLS, PPP ou Internet) conforme a sua velocidade. Via de regra, circuitos de velocidade igual ou superior a 10Mbit/s, quer seja empregando tecnologia/backbone MPLS, ponto-a-ponto ou Internet, requerem terminação elétrica e lógica empregando padrão Ethernet. Desta forma, entende-se que este conjunto de itens poderia ser suprimido da especificação.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A especificação técnica será adequada para conter o uso somente das tecnologias MPLS, PPP e Acesso Internet, não fazendo distinção sobre a forma de entrega que poderá ser Ethernet.

QUESTIONAMENTO 2) Item 2.13.1.2

2.13.1.2. Conectividade Internet

Este serviço de comunicação abrangerá todos os serviços de comunicação de dados com garantia mínima de banda e mecanismos para estabelecimento de Virtual Private Network - VPN por meios de acessos com fio (par metálico ou óptico) e/ou sem fio (rádio) para seu provimento.

· Considerando-se não terem sido verificados requisitos específicos relacionados ao fornecimento de serviço de VPN via Internet, entende-se que os circuitos Internet a serem fornecidos pela Contratada, assim como seus CPEs, devem apenas suportar o transporte do tráfego VPN, cuja implementação será feita em equipamentos da própria Contratante (ex.: firewalls, terminadores de túnel, etc.). Do contrário, seria necessário informar características adicionais esperadas para a implementação de VPN nos CPEs a serem fornecidos (ex.: quantidade de túneis simultâneos, criptografia, etc.).

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

As VPN’s serão habilitadas por meio de equipamentos da CONTRANTE.

QUESTIONAMENTO 3) Item 2.13.1.4

2.13.1.4. Assim, a especificação técnica dividiu os Lotes com base em 03 (três) requisitos distintos a saber:

Grupos Amarelos e Verdes - Separa os Lotes de tal forma que operadoras vencedoras de um grupo em uma determinada região seja impedida de vencer Lotes de outro grupo na mesma região, garantindo assim, contingenciamento entre operadoras.

· Considerando que uma mesma região/área (GVI, SUL, NOR e NAC) possui lotes de mesmo grupo (verde ou amarelo) mas referente a tecnologias diferentes (ex.: MPLS e Internet), é correto entender que essa restrição se aplique mesmo a lotes de tecnologias distintas (ex.: vencedor de um Lote MPLS do Grupo Amarelo da Região GVI não poderá vencer cumulativamente um Lote Internet do Grupo Verde da Região GVI)? Por outro lado, entende-se que o contrário será permitido, ou seja, uma mesma operadora pode vencer todos os lotes amarelos de uma mesma região, correto? Caso afirmativo, há aparente equívoco em 18 Unidades distribuídas entre os Lotes 3 e 5, e entre os Lotes 4 e 6, as quais estão designadas para serem atendidas por tecnologias distintas porém de um mesmo Grupo, o que descaracterizaria a redundância pretendida.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A operadora que sagrar-se vencedora de um dos Lotes do Grupo Amarelo de determinada região (exemplo: GVI) poderá sagrar-se vencedora somente em outros Lotes do mesmo grupo na mesma região. Com relação às 18 (dezoito) unidades informadas, iremos avaliar novamente a tabela e faremos a correção para garantirmos a redundância.

QUESTIONAMENTO 4) Item 2.13.3.2.1, 2.13.3.2.3 e 2.13.3.2.6.2

2.13.3.2.1. Fornecimento de circuitos dedicados para transporte de dados através da tecnologia MPLS (Multiprotocol Label Switching) com a opção de locação de equipamentos roteadores;

2.13.3.2.3. Os circuitos devem interligar os pontos de acesso remoto do SFB e/ou empresas parceiras através de uma rede dedicada utilizando a tecnologia MPLS, incluindo, se solicitado pelo SFB, equipamentos roteadores de acordo com requisitos descritos nesta Pesquisa de Preço;

2.13.3.2.6.2. Equipamento roteador, se solicitado pelo SFB; e

· Entende-se que, por padrão, o CPE (roteador) a ser disponibilizado no ambiente da Contratante para interligação ao backbone da Contratada será da própria Contratante, mas em casos específicos será solicitado à Contratada, correto? Neste último caso, o CPE será cotado somente no ato da solicitação? Do contrário, será necessário prever na proposta comercial o valor dos circuitos já contemplando roteador, e para tanto suas características precisarão ser previamente definidas.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Na grande maioria dos circuitos o roteador será da CONTRATANTE. No entanto, será previsto neste certame a locação de equipamento por parte do CONTRATANTE e o custo mensal desta locação deverá estar declarado pela LICITANTE nas tabelas de preço ofertados.

As especificações mínimas do equipamento roteador estão detalhadas no item 2.13.5 das Especificações Técnicas.

Identificamos que não foi disponibilizado nas tabelas de preços, o serviço de locação de roteadores para permitir a oferta por parte das licitantes o qual será corrigido. 

QUESTIONAMENTO 5) Item 2.13.1.2

2.13.3.2.2. O fornecimento do circuito inclui os serviços de instalação, ativação, mudança, remoção, suporte, monitoramento, gerência e manutenção;

· No caso do CPE (roteador) ser da Contratante, para que a Contratada possa efetuar o monitoramento e gerência fim-a-fim do circuito, faz-se necessário que a Contratante forneça à Contratada ao menos acesso SNMP de leitura nos CPEs. E caso sejam requeridas ações proativas de recuperação, que por sua vez impliquem na alteração de configuração dos CPEs, será necessário que a Contratante forneça à Contratada acesso completo aos CPEs. Solicita-se confirmar esse entendimento.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Quando o roteador instalado no circuito for de propriedade da CONTRATANTE, a mesma fornecerá à CONTRATADA, somente acesso SNMP de leitura para realização do efetivo monitoramento. Para ações proativas de recuperação que exijam intervenção nos roteadores da CONTRATANTE, a equipe técnica da mesma deverá ser acionada para esse fim.  Ou seja, não será disponibilizado acesso aos roteadores da CONTRATANTE para CONTRATADA.  Será melhorado esse esclarecimento na Especificação técnica.
QUESTIONAMENTO 6) Item 2.13.3.2.10

2.13.3.2.10. Na solicitação de instalação do circuito, será definida qual a interface deve ser entregue, conforme tabela abaixo:

· No caso do CPE (roteador) a ser disponibilizado no ambiente da Contratante ser de fornecimento da Contratada, o tipo de interface a ser entregue interfere na sua especificação e dimensionamento, e consequentemente no seu preço. Sugere-se, portanto, que os tipos de interface a serem entregues sejam definidos previamente, associados à tecnologia e velocidade do circuito requerido.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que a definição da interface de entrega depende dos recursos e capacidade de cada operadora, sendo portanto, prejudicial ao processo, a exigência direta da mesma. Exemplo: A operadora A entrega o circuito de 10MB em através de interface Ethernet, mas a operadora B entrega o circuito de 10MB através de 5 interfaces V35 utilizando Multilink.

Desta forma, estaremos ajustando as Especificações Técnicas para que a interface de entrega do circuito seja acordada entre CONTRATADA e CONTRATANTE no processo de ativação do referido circuito, entre as interfaces aceitas, prevalecendo a definição da CONTRATANTE em casos de divergência.
QUESTIONAMENTO 7) Item 2.13.3.2.19 e 2.13.3.3.25

2.13.3.2.19. A medição referente à taxa de transferência será realizada, sem existência tráfego, através do software IPERF entre o host B e host A;

2.13.3.3.25. A medição referente à taxa de transferência será realizada, sem existência tráfego, através do software IPERF entre o host B e host A;

· Solicita-se esclarecer se a responsabilidade por essa medição será da Contratante ou da Contratada, e se ela deverá ser executada somente no ato da ativação dos circuitos para efeito de validação e recebimento.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A responsabilidade de medição de trafego é da empresa CONTRATANTE e poderá ser realizada a qualquer momento. Os itens acima referenciados serão ajustados de “...será realizada...” para “...poderá ser realizada...”.
QUESTIONAMENTO 8) Item 2.13.1.2

2.13.3.2.20. A medição de latência da rede será realizada, sem existência tráfego, a partir host B pelo comando PING <<host A>> -n 100 -l 64, onde o valor médio será divido por 02;

2.13.3.3.26. A medição de latência da rede será realizada, sem existência tráfego, a partir host B pelo comando PING <<host A>> -n 100 -l 64, onde o valor médio será divido por 02;

· Solicita-se esclarecer se a responsabilidade por essa medição será da Contratante ou da Contratada, e se ela deverá ser executada somente no ato da ativação dos circuitos para efeito de validação e recebimento. Adicionalmente, entende-se que a divisão por 2 da média obtida caracteriza que a métrica de SLA a ser perseguida para latência deve ser considerada como “one-way”, e não “round-trip”. Solicita-se confirmar esse entendimento.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A responsabilidade de medição de latencia é da empresa CONTRATANTE e poderá ser realizada a qualquer momento. Os itens acima referenciados serão ajustados de “...será realizada...” para “...poderá ser realizada...”.
As medições de latência do SLA´s previsto neste certame são do tipo one-way.

QUESTIONAMENTO 9) Item 2.13.3.3.11

2.13.3.3.11. Fornecimento de circuitos ponto a ponto dedicados para transporte de dados com a opção de locação de equipamentos roteadores;

· Entende-se que, por padrão, o CPE (roteador) a ser disponibilizado no ambiente da Contratante para interligação ao backbone da Contratada será da própria Contratante, mas em casos específicos será solicitado à Contratada, correto? Neste último caso, o CPE será cotado somente no ato da solicitação? Do contrário, será necessário prever na proposta comercial o valor dos circuitos já contemplando roteador, e para tanto suas características precisarão ser previamente definidas.
RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Na grande maioria dos circuitos, o roteador será da CONTRATANTE. No entanto, será previsto neste certame a locação de equipamento por parte do CONTRATANTE e o custo mensal desta locação deverá estar declarado pela LICITANTE nas tabelas de preço ofertados. 
As especificações mínimas do equipamento roteador estão detalhadas no item 2.13.5 das Especificações Técnicas.

No entanto, identificamos que não foi disponibilizado nas tabelas de preços, o serviço de locação de roteadores para permitir a oferta por parte das licitantes, o qual será corrigido. 

QUESTIONAMENTO 10) Item 2.13.3.3.12
2.13.3.3.12. O fornecimento do circuito inclui os serviços de instalação, ativação, mudança, remoção, suporte e manutenção;

· Entende-se que, especificamente no caso de circuitos entregues com tecnologia PPP (ponto-a-ponto), não será de responsabilidade da Contratada efetuar monitoração e gerenciamento proativo dos referidos circuitos, tendo em vista que sua característica “clear-channel” fim-a-fim impede a implementação de gerência in-band. Solicita-se confirmar esse entendimento.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que o entendimento da operadora está correto.
QUESTIONAMENTO 11) Item 2.13.3.3.18
2.13.3.3.18. Na solicitação de instalação do circuito será definida qual a interface deverá ser entregue, sendo esta acordada entre o SFB e o CONTRATADA, conforme tabela abaixo:

· No caso do CPE (roteador) a ser disponibilizado no ambiente da Contratante ser de fornecimento da Contratada, o tipo de interface a ser entregue interfere na sua especificação e dimensionamento, e consequentemente no seu preço. Sugere-se, portanto, que os tipos de interface a serem entregues sejam definidos previamente, associados à tecnologia e velocidade do circuito requerido.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que a definição da interface de entrega depende dos recursos e capacidade de cada operadora, sendo portanto, prejudicial ao processo, a exigência direta da mesma. Exemplo: A operadora A entrega o circuito de 10MB em através de interface Ethernet, mas a operadora B entrega o circuito de 10MB através de 5 interfaces V35 utilizando Multilink.
Desta forma, estaremos ajustando as Especificações Técnica para que a interface de entrega do circuito seja acordada entre CONTRATADA e CONTRATANTE no processo de ativação do referido circuito, entre as interfaces aceitas, prevalecendo a definição da CONTRATANTE em casos de divergência.
QUESTIONAMENTO 12) Item 2.13.1.2 2.13.3.3.30 a 2.13.3.3.52
2.13.3.3.30 a 2.13.3.3.52 (Circuito Dedicado - Ethernet - Características Técnicas)

· Verifica-se que nas tabelas que apresentam a demanda inicial de circuitos (item 2.13.6) não há casos assinalados com o Tipo “Ethernet”, mas apenas “MPLS”, “PPP” ou Internet (“CINT” ou “CINTON”). Adicionalmente, dado que, em geral, as características descritas neste conjunto de itens são essencialmente as mesmas existentes para os demais Tipos, sugere-se que “Ethernet”, ao invés de ser caracterizado como um tipo/tecnologia de circuito a ser fornecido, o seja como uma forma de terminação/entrega de qualquer circuito dos demais Tipos citados (MPLS, PPP ou Internet) conforme a sua velocidade. Via de regra, circuitos de velocidade igual ou superior a 10Mbit/s, quer seja empregando tecnologia/backbone MPLS, ponto-a-ponto ou Internet, requerem terminação elétrica e lógica empregando padrão Ethernet. Desta forma, entende-se que este conjunto de itens poderia ser suprimido da especificação.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A especificação técnica será adequada para conter o uso somente das tecnologias MPLS, PPP e Acesso Internet, não fazendo distinção sobre a forma de entrega que poderá ser Ethernet.

QUESTIONAMENTO 13) Item 2.13.3.4.12
2.13.3.4.12. O fornecimento do circuito inclui os serviços de instalação, ativação, mudança, remoção, suporte e manutenção;

· Assim como ocorrido com os circuitos PPP, entende-se que no caso de circuitos entregues com tecnologia Internet de igual modo não será de responsabilidade da Contratada efetuar monitoração e gerenciamento proativo dos referidos circuitos. Este entendimento fica ratificado pelo exposto no item 2.13.3.6.26.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que o entendimento da operadora está correto.
Fato que quando o roteador instalado no circuito for de propriedade da CONTRATADA, ou seja, locados pela empresa CONTRATANTE, a mesma fornecerá à CONTRATANTE acesso completo ao equipamento através de credências definidas no Plano de Implantação constante no item 2.13.3.5.12 das Especificações Técnicas. Será melhorado esse esclarecimento na Especificação técnica.

QUESTIONAMENTO 14) Item 2.13.3.4.14
2.13.3.4.14. O equipamento utilizado para suportar o circuito de internet deverá ser fornecido pela empresa CONTRATADA.

· Diferente do que fora requerido para os circuitos Tipo MPLS e PPP, nos quais o fornecimento de CPE (roteador) por parte da Contratada seria opcional e devendo ser confirmado pela Contratante, entende-se que para 100% dos circuitos do Tipo Internet a Contratada deverá prever o fornecimento de CPE (roteador). Está correto esse entendimento?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:
A equipe técnica informa que a Especificação Técnica será ajustada para melhor descrever esta necessidade. A interface de entrega deverá ser Ethernet com as características abaixo relacionadas:

· Interface mecânica tipo RJ45 Fêmea.

· Interface elétrica tipo 10/100Base-TX.

· Cabeamento TIPO UTP.

Desta forma caso a operadora utilize, por exemplo, tecnologia XDSL, deverá prover equipamento que faça a conversão do padrão XDSL para Ethernet. Caso a operadora utilize, por exemplo, tecnologia GPON, deverá prover equipamento que faça a conversão do padrão GPON para Ethernet. Caso a operadora utilize, por exemplo, tecnologia V35, deverá prover equipamento que faça a conversão do padrão V35 para Ethernet.

Outro ponto de atenção é que será exigido a entrega de endereço IPV4 fixo e válido o qual poderá ser entregue por DHCP, configuração de IP Estático ou PPOE.

QUESTIONAMENTO 15) Item 2.13.3.4.15
2.13.3.4.15. Deverão ser disponibilizadas todas as informações necessárias para o acesso e configuração do equipamento citado no item anterior;

· A Contratante deseja ter autonomia para configurar o CPE (roteador) a ser fornecido pela Contratada, ou apenas para monitorá-lo? Solicita-se melhor esclarecer a fronteira de responsabilidade entre Contratante e Contratada sobre as ações relacionadas aos CPEs a serem fornecidos por essa última.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Conforme esclarecido no questionamento 14 a operadora NÃO estará fornecendo equipamento roteador para Circuitos Internet. As “...informações necessárias para o acesso e configuração do equipamento...”, referem-se as configurações a serem aplicadas no equipamento roteador da CONTRATANTE quando da configuração do Circuito Internet.
Exemplos de configurações: No caso de DHCP informar somente que a configuração utilizará este recurso. No caso de IP estático informações de IP, Mascara, GW e DNS. No caso de PPOE credenciais de autenticação.
QUESTIONAMENTO 16) Item 2.13.3.6.21.2
2.13.3.6.21.2. A Central de Atendimento deverá dar suporte aos chamados referentes à rede (instalação, recuperação, alteração e remoção), configuração de equipamentos, roteamento, endereçamento IP, configuração de VLAN, SNMP, segurança (incidentes de segurança e senhas) e outras que se fizerem necessárias, considerando-se todos os serviços contratados, de maneira a assegurar a integridade dos meios de comunicação;

· Tendo em vista não terem sido identificados requisitos específicos na área de segurança que impliquem no fornecimento de ativos e/ou serviços de segurança por parte da Contratada, entende-se que os “incidentes de segurança e senhas” mencionados restringem-se exclusivamente ao controle de acesso aos CPEs (roteadores) fornecidos pela Contratada. Solicita-se confirmar esse entendimento.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:
Entende-se como incidentes de segurança além do controle de acesso aos CPE´s (quando locados da CONTRATADA) problemas de roteamento como: 
· Circuito da CONTRATANTE configurado em VRF incorreta (utilizamos mais de 1 VRF);

· Circuito NÃO pertencente a CONTRATANTE configurado em VRF CONTRATANTE (circuito de outra empresa configurado em nossas VRF´s).

Entendemos que incidentes de roteamento desta característica são considerados incidentes de segurança uma vez que podem expor informações sensíveis a pessoas não autorizadas.
QUESTIONAMENTO 17) Item 2.13.3.6.26.7
2.13.3.6.26.7. Para os lotes 01 a 04, 07 a 10, 13 a 16, 19 e 20 deverão ser atendidas as seguintes características:

i. A CONTRATADA deverá disponibilizar nas dependências da CONTRATANTE, acesso ao sistema de monitoramento dos serviços de forma a permitir o acompanhamento do pleno funcionamento dos serviços contratados, entre eles o tráfego do circuitos;

ii. Em caso de disponibilização de acesso web (Browser), a CONTRATADA deve disponibilizar recursos que possam ser utilizados a partir de qualquer estação de trabalho com sistema operacional Windows XP e navegador Internet Explorer 7.0 ou superior;

· Entende-se que o acesso ao sistema de monitoramento via web (browser) permite que este possa ser executado via Internet e empregando recursos (estação de trabalho e link Internet) da própria Contratante, cabendo à Contratada atentar para o requisito de compatibilidade de seu sistema de monitoramento com o requisito ii. Solicita-se confirmar esse entendimento.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que o entendimento da operadora está correto.

QUESTIONAMENTO 18) Item 2.13.5.8 e 2.13.5.9
2.13.5.8. Características Específicas (Roteadores Concentradores):

2.13.5.9. Características Específicas (Roteadores Unidades):

· De acordo com requisitos anteriores, entende-se que o fornecimento de CPE (roteador) por parte da Contratada é considerado opcional nos casos de circuitos MPLS e/ou PPP (a depender de solicitação da Contratante), e mandatório nos casos de circuitos Internet. Entretanto não há no modelo de Proposta Comercial campos distintos para informar valores de circuitos com e sem CPE. Solicita-se esclarecer essa situação. Adicionalmente, para os casos onde venha a se confirmar a necessidade de fornecimento de CPE, solicita-se ratificar se as características requeridas nestes itens independem do Tipo de circuito solicitado (MPLS, PPP ou Internet).

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:
Na grande maioria dos circuitos o roteador será da CONTRATANTE. No entanto, será previsto neste certame a locação de equipamento por parte do CONTRATANTE e o custo mensal desta locação deverá estar declarado pela LICITANTE nas tabelas de preço ofertados.

As especificações mínimas do equipamento roteador estão detalhadas no item 2.13.5 das Especificações Técnicas.

Identificamos que não foi disponibilizado nas tabelas de preços, o serviço de locação de roteadores para permitir a oferta por parte das licitantes o qual será corrigido.
No que se refere a características técnicas de roteadores, estas serão idênticas para circuitos MPLS e PPP. 
Conforme esclarecido no questionamento 14 a operadora NÃO estará fornecendo equipamento roteador para Circuitos Internet.
Como informação complementar os Roteadores Unidades devem possuir, no máximo, 2U, salvo exceções autorizadas pela CONTRATANTE, e os Roteadores Concentradores devem possuir, no máximo, 5U.

QUESTIONAMENTO 19) Item 2.13.5.8 e 2.13.5.9
2.13.5.8.14. Implementar MPLS (Multiprotocol Label Switching);
2.13.5.9.14. Implementar MPLS (Multiprotocol Label Switching);

· Considerando-se que a tecnologia/arquitetura MPLS é implementada, via de regra, apenas no cerne do backbone da Operadora, envolvendo seus roteadores PE (Provider Edge) e P (Provider), não necessariamente requerendo features específicas no CPE para tal, entende-se que estes requisitos implicam em oferecer nos CPEs facilidade que permita implementar tabelas de roteamento independentes também nos CPEs (como as VRFs implementadas no backbone MPLS). Solicita-se confirmar este entendimento. Neste caso, solicita-se também confirmar se tal requisito deverá ser levado em consideração na especificação dos CPEs dos circuitos Internet.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:
Os roteadores constante na Especificação Técnica deste certame serão utilizados como CPE e não necessitam de implementação de MPLS. No que tange a implementação de VRF a mesma se faz necessária devido a implementações internas da CONTRATANTE. A especificação técnica será ajustada conforme esclarecimentos dados a este questionamento.
Conforme esclarecido no questionamento 14 a operadora NÃO estará fornecendo equipamento roteador para Circuitos Internet.
QUESTIONAMENTO 20) Item 2.13.5.8.12 e 2.13.5.9.12
2.13.5.8.12. Capacidade de processar, no mínimo, 800.000 PPS;

2.13.5.9.12. Capacidade de processar, no mínimo, 90.000 PPS;

· Entende-se que a capacidade de processamento de pacotes requerida considere pacotes de tamanho 64 bytes, conforme padrões de mercado. Solicita-se confirmar este entendimento.”.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que o entendimento da operadora está correto.

QUESTIONAMENTO 21) Item 2.13.5.9.22
2.13.5.9.22. Implementar “dial backup” e “dial on demand”. Deve ser fornecida interface física dedicada para a função de dial-backup;

· Solicita-se explanar e exemplificar o requisito de “interface física dedicada” para a função de dial-backup.”
RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

E equipe técnica esclarece que o referido item será retirado das Especificações Técnicas.
QUESTIONAMENTO 22) Item 2.13.1.2

2.13.6. LOTES DE SERVIÇOS:

· Solicita-se esclarecer e explicitar as diferenças de características/requisitos entre os Tipos “CINT” e “CINTON” presentes nos lotes de circuitos Internet. Os Tipos “CINTON” representam sites considerados concentradores? Neste caso, os requisitos de CPE (roteador) para estes sites são diferentes das unidades “CINT”?

· A unidade Shopping Vila Velha é a única pertencente à Região GVI que não apresenta circuitos redundantes. Está correto?

· Unidade LALIN (Linhares) consta em lotes de Regiões diferentes (12 e 16). Aparente equívoco.

· Unidades da Prefeitura Municipal de Serra e de Cariacica estão aparentemente requerendo circuitos redundantes num mesmo Grupo. Sugere-se verificar.

· Unidade Esplanada é a única que contem circuito Tipo CINTON sem redundância com nenhum outro Tipo. Sugere-se verificar.

· Há um total de 18 unidades que participam dos lotes 3 e 5, ou 4 e 6, que representam um mesmo Grupo, descaracterizando o requisito de redundância. Sugere-se verificar.

· Unidade Valores Enseada participa nos lotes 1 e 2 (MPLS), e ainda com 2 outros circuitos no lote 6 (Internet). Neste último lote ela é caracterizada simultaneamente como “CINT” e “CINTON”, e num mesmo Grupo. Está correto?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Os tipos CINT e CINTON, no que diz respeito aos serviços das operadoras, são os mesmos serviços de Acesso Internet.  A diferenciação entre CINT e CINTON pela CONTRATANTE, indica a mesmo o uso dado ao Acesso Internet contratado.
A unidade Esplanada está conectada diretamente a unidade administrativa da CONTRATANTE localizada na mesma estrutura predial. Desta forma a unidade não possui circuitos dedicados. 

Com relação às demais inconsistências relatadas, a equipe técnica avaliará as mesmas e, se for o caso, ajustará na especificação técnica.

QUESTIONAMENTO 23) Item 3.4
3.4. Utilizar equipamentos próprios para instalação em Rack 19’’ e com altura máxima de 1U;

· Solicita-se confirmar se o rack é já existente e de propriedade da Contratante em todos os sites. Adicionalmente a limitação de 1U por equipamento restringe a sua especificação, uma vez que os requisitos definidos para cada tipo de circuito em termos de velocidade/capacidade, quantidade de portas e tipos de interfaces pode implicar em equipamento de altura superior. Sugere-se permitir/reservar maior espaço no rack, não só para roteadores mas também para os equipamentos de acesso (última-milha) que precisarão ser instalados pela Contratada.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Após avaliação da equipe técnica identificamos que serão necessários ajustes na especificação técnica. Abaixo segue ajustes que serão realizados:
· Nas unidades remotas da CONTRATANTE, será disponibilizado espaço em rack da própria CONTRATANTE, de, no máximo, 3U, para disposição dos equipamentos da CONTRATADA.

· Caso a operadora necessite de espaço superior a 3U deverá solicitar o mesmo da CONTRATANTE que avalia a possibilidade de disponibilizar o referido espaço.

· No caso de negativa da CONTRATANTE a operadora deverá instalar rack para acomodação de seus equipamentos.
· No caso de locação de equipamento roteador da CONTRATANTE, o espaço para o mesmo não ocupará os 3U citados.

· Nos ambientes Datacenter da CONTRATANTE será disponibilizado em Rack da CONTRATADA espaço necessário para acomodação de seus equipamentos.

QUESTIONAMENTO 24) Item 2.13.3.6.19 e 2.13.3.619.1
2.13.3.6.19. Pontos de Presença Temporários (aplicável aos lotes 5,6,11,12,17 e 18);

2.13.3.619.1. A CONTRATADA deverá disponibilizar os serviços temporários conforme requisitos descritos nesta Pesquisa de Preço; para o atendimento nos casos de eventos;

· Solicita-se determinar as condições para os circuitos temporários, em especial prazo e faturamento;

· Quanto ao faturamento sugerimos a inserção da seguinte cláusula: “O cálculo para faturamento atenderá à seguinte regra: 10% do valor do serviço em Contrato, multiplicado pelo número de dias, nunca inferior a 5 (cinco). 
RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:
A equipe técnica irá ajustar as Especificações Técnicas e as tabelas de composição de preços, definindo um valor único para circuitos temporários. Este valor único deverá possuir os custos de instalação, desinstalação e funcionamento do serviço por período máximo de 30 (trinta) dias corridos.
QUESTIONAMENTO 25) Item 5
5. PREÇO:

O critério para julgamento do certame será por MAIOR RETORNO ECONÔMICO, onde a CONTRATANTE objetiva selecionar a proposta que apresenta a maior economia de despesas correntes para o SFB em razão da execução do contrato.

Como o objetivo deste contrato é reduzir despesas de telecomunicações baseado na gestão de suas faturas, a CONTRATANTE irá pagar à CONTRATADA, valor percentual sobre os descontos obtidos nas faturas de telecomunicações processadas pela mesma. Desta forma, em face do MAIOR RETORNO ECONÔMICO, a proposta comercial deverá ser baseada em valor percentual e, para fins de julgamento, será considerada vencedora do certame o MENOR VALOR PERCENTUAL ofertado.

· Considerando que o “Modelo de Proposta Comercial” contempla “Total Global Estimado” e o Item “Preço” determina o critério de julgamento como “Maior Retorno Econômico X Menor Valor Percentual”, solicita-se esclarecer qual a diferença entre tais critérios, assim como exemplifica-los.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informa que será corrigido para MENOR VALOR GLOBAL, conforme descrito nas tabelas.

QUESTIONAMENTO 26) Item 2.13.4.12, 2.13.4.13 e 2.13.4.13.14
2.13.4.12. Prazos para Recuperação

2.13.4.13. Disponibilidade (aplicado aos lotes 01 a 04, 07 a 10, 13 a 16, 19 a 20)

2.13.4.13.14. O TTICM será calculado com base nos logs registrados no software de monitoramento de propriedade do SFB;

· A despeito da aferição a ser efetuada pela própria Contratante com base nos logs de seu software de monitoramento, entende-se que será facultado à Contratada efetuar suas próprias aferições das medidas de disponibilidade dos circuitos, de sorte que em caso de divergência entre ambas será efetuada uma avaliação conjunta entre as partes para se chegar a um consenso sobre o valor final apurado. Solicita-se confirmar este entendimento.
RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informa que, conforme cita o item 2.13.4.12.13 sobre prazo de recuperação de circuitos, a especificação técnica será adequada para que o TTICM seja calculado com base na data e hora de abertura e fechamento de chamados. A equipe técnica reforçou que será considerado fechado o chamado, somente após contato do técnico da operadora e validação, por parte da equipe técnica BANESTES, da informação. 
O tempo computado as atividades da empresa CONTRATANTE não serão computados para fim de avaliação de SLA.

QUESTIONAMENTO 27) Item 2.13.3.5.12 e 2.13.3.5.12.1
2.13.3.5.12.
Plano de Implantação (Aplicado aos lotes 01 a 20)

2.13.3.5.12.1.
A CONTRATADA deverá conjuntamente com o SFB desenvolver o Plano de Implantação, dentro do prazo especificado pelo Acordo de Nível de Serviço constante no item 2.13.4 desta Pesquisa de Preço, contemple, no mínimo:

i.
Cronograma preliminar de instalação dos circuitos;

ii.
Endereçamentos IP (Internet Protocol);

iii.
Nomenclaturas de identificação dos equipamentos e circuitos;

iv.
Configuração básica dos equipamentos;

v.
Configuração de segurança dos equipamentos;

vi.
Software de monitoramento (aplicáveis somente às tecnologias Ethernet e MPLS);

vii.
Topologia de rede;

2.13.3.6.12.2.
O Plano de Implantação elaborado deverá ser negociado e aprovado pelo SFB antes da sua execução;

2.13.3.6.12.3.
Em caso de divergência entre as proposições de trabalho sem a possibilidade de dissolução em comum acordo, valerá a necessidade apontada pelo SFB;

2.13.3.6.12.4.
Todas as informações relativas às unidades do SFB, seus responsáveis técnicos e contatos, serão disponibilizados à CONTRATADA, durante a elaboração do plano de implantação dos serviços;

2.13.3.6.12.5.
Os atrasos de responsabilidade do SFB não serão computados para efetivo cálculo do Acordo de Nível de Serviço;

2.13.4.6.
Plano de Implantação

2.13.4.6.12.
O plano de implantação compreende todos os atuais circuitos ativos do SFB; podendo, a critério do Banco, excluir circuitos deste processo inicial;

2.13.4.6.13.
A CONTRATADA deverá entregar o plano de implantação dos serviços de instalação em, no máximo, 15 (quinze) dias corridos contados a partir da assinatura do contrato;

2.13.4.6.14.
Em casos de atraso na entrega do plano de implantação, a CONTRATADA estará sujeita a multas sobre o valor global do contrato, conforme tabela a seguir:

· Solicita-se maior flexibilidade no modelo do Plano de Implantação visto que 15 dias após a assinatura do contrato os circuitos não estarão em sua totalidade configurados na rede da contratada, inviabilizando por exemplo o fornecimento das nomenclaturas dos circuitos. 
· Solicita-se assim manter apenas os seguintes itens:
i.
Cronograma preliminar de instalação dos circuitos;

vii.
Topologia de rede;

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que, parte das informações, são necessárias para a prévia configuração dos equipamentos roteadores da CONTRATANTE a serem instalados nos circuitos.
No entanto, a equipe técnica entende as motivações do pleito e modificará as especificações do Plano de Implantação, de forma a atende-lo e manter o atendimento às necessidades da CONTRATANTE, conforme a seguir:
A ser entregue na conclusão do plano de implantação:

· Cronograma preliminar de instalação dos circuitos.
· Topologia de rede.

A ser entregue, no máximo, 07 (sete) dias uteis antes da ativação do circuito:
· Configuração básica dos equipamentos (quando aplicável).
· Endereçamentos IP (Internet Protocol).
· Nomenclaturas de identificação dos equipamentos e circuitos.
A ser entregue, no máximo, 07 (sete) dias uteis após da ativação do circuito:

· Configuração de segurança dos equipamentos (quando aplicável).
· Software de monitoramento (aplicáveis somente a circuitos MPLS).
QUESTIONAMENTO 28) Item 2.13.4.6 e 2.13.4.6.17
2.13.4.6.
Plano de Implantação

2.13.4.6.17.
Os circuitos que fazem parte do plano de implantação, ou seja, os circuitos pertencentes à ativação inicial do contrato, terão isenção na cobrança de taxa de ativação;

· Considerando que as instalações dos acessos demandam alto investimento por parte das contratadas, solicita-se a exclusão da cláusula acima possibilitando a cobrança da taxa de ativação.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

O BANESTES informa que será mantido o item 2.13.4.6.17.
QUESTIONAMENTO 29) Item 2.13.4.7. e 2.13.4.7.12
2.13.4.7.
Prazos de Ativação

2.13.4.7.12.
O prazo para ativação de circuitos que NÃO fazem parte do plano de implantação será definido de acordo com a tabela abaixo:

	Lote
	Prazo

	Lote 01
	45 dias corridos

	Lote 02
	45 dias corridos

	Lote 03
	45 dias corridos

	Lote 04
	45 dias corridos

	Lote 05
	15 dias corridos

	Lote 06
	15 dias corridos

	Lote 07
	75 dias corridos

	Lote 08
	75 dias corridos

	Lote 09
	60 dias corridos

	Lote 10
	60 dias corridos

	Lote 11
	15 dias corridos

	Lote 12
	15 dias corridos

	Lote 13
	75 dias corridos

	Lote 14
	75 dias corridos

	Lote 15
	60 dias corridos

	Lote 16
	60 dias corridos

	Lote 17
	15 dias corridos

	Lote 18
	15 dias corridos

	Lote 19
	90 dias corridos

	Lote 20
	90 dias corridos


Tabela 12 - Prazos de instalação por lotes e tipo de instalação

· Considerando que o processo de ativação dos circuitos de internet é simular aos circuitos MPLS, solicita-se alteração nos prazos de ativação conforme:

Lotes 5 e 6 -> De 15 dias / Para 45 dias;

Lotes 11 e 12 -> De 15 dias / Para 60 dias;

Lotes 17 e 18 -> De 15 dias / Para 60 dias.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

O BANESTES informa que o prazo solicitado não atende as necessidades de negócio do BANESTES. 
No entanto, objetivando flexibilizar o processo, permitindo reduzir os custos operacionais dos fornecedores e, portanto, os custos dos serviços envolvidos, será adotado os prazos abaixo descritos:
· Lotes 5 e 6 -> 30 dias corridos

· Lotes 11 e 12 -> 30 dias corridos

· Lotes 17 e 18 -> 30 dias corridos

Para circuitos temporário, o prazo de ativação será de, no máximo, 15 dias corridos.
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QUESTIONAMENTO 30) Circuitos de Acesso Internet

Representante José Braz: Os circuitos de Acesso Internet previstos neste certame podem ser entregues através de circuitos dedicados? 

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Os circuitos de Acesso Internet previstos neste certame podem, também, ser disponibilizados por circuitos do dedicados.

QUESTIONAMENTO 31) Tecnologia Ethernet e MPLS

Representante José Braz: Foi citado o fato da especificação apresentada diferenciar as tecnologias Ethernet e MPLS em alguns momentos e exigir, nas tabelas, somente MPLS. 

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A especificação técnica será adequada para uso somente das tecnologias MPLS, PPP e Acesso Internet, não fazendo distinção sobre a forma de entrega que poderá ser Ethernet.
QUESTIONAMENTO 32) Equivalência de valores e taxas

Representante Ana Carolina: Sobre os valores de circuitos em relação às taxas de transferência terão algum critério de equivalência de preços? Foi questionado porque não foi encontrado essa informação na especificação técnica, porém já havia sido verbalmente citado.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que haverá equivalência para impedir grandes desvios de valores de uma taxa de transferência para outra. A equipe técnica irá avaliar o documento e corrigir.

QUESTIONAMENTO 33) Garantia de Contratações Futuras

Representante Ana Carolina: Sobre a garantia de contratações futuras apresentadas nas tabelas de estimativas, existe o compromisso do BANESTES em efetuar essas contratações.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

O BANESTES não terá compromisso com contratações futuras.

QUESTIONAMENTO 34) Flexibilização do Plano de Implantação

Representante Ana Carolina: Conforme questionamento feito também por e-mail, a representante solicita flexibilização das informações a serem fornecidas no prazo do Plano de Implantação.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que, parte das informações, são necessárias para a prévia configuração dos equipamentos roteadores da CONTRATANTE a serem instalados nos circuitos.

No entanto, a equipe técnica entende as motivações do pleito e modificará as especificações do Plano de Implantação, de forma a atende-lo e manter o atendimento às necessidades da CONTRATANTE, conforme a seguir:

A ser entregue na conclusão do plano de implantação:

· Cronograma preliminar de instalação dos circuitos.
· Topologia de rede.

A ser entregue, no máximo, 07 (sete) dias uteis antes da ativação do circuito:

· Configuração básica dos equipamentos (quando aplicável).
· Endereçamentos IP (Internet Protocol).
· Nomenclaturas de identificação dos equipamentos e circuitos.
A ser entregue, no máximo, 07 (sete) dias uteis após da ativação do circuito:

· Configuração de segurança dos equipamentos (quando aplicável).
· Software de monitoramento (aplicáveis somente a circuitos MPLS).
QUESTIONAMENTO 35) Cobrança de Taxa de Instalação

Representante Ana Carolina: Foi questionado sobre a possibilidade de cobrança de taxa de instalação para os circuitos iniciais constantes no plano de implantação.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

O BANESTES informa que, conforme respondido no questionamento 28, será mantido o item 2.13.4.6.17 e, portanto, a isenção das taxas de instalação para os circuitos iniciais constantes no plano de implantação.

QUESTIONAMENTO 36) Prazo de Recuperação - Padronização

Representante Ana Carolina: A representante sugeriu a padronização do prazo de recuperação para 4h para todos os circuitos.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarecer que, considerando a existência de circuito contingência nas unidades e a alteração envolver somente circuitos da região Grande Vitória (GVI), acatará a sugestão de padronização para 4h como prazo de recuperação para todos circuitos do certame, exceto os Circuito de Internet que seguem legislação própria.
QUESTIONAMENTO 37) Exigência MPLS em roteadores de borda

Representante José Braz: Foi questionado sobre a exigência de características de MPLS em roteadores de borda das unidades remotas?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Os roteadores constante na Especificação Técnica deste certame serão utilizados como CPE e não necessitam de implementação de MPLS. No que tange a implementação de VRF a mesma se faz necessária devido a implementações internas da CONTRATANTE. A especificação técnica será ajustada conforme esclarecimentos dados a este questionamento.

QUESTIONAMENTO 38) Dial Backup

Representante José Braz: Foi questionado sobre a especificação técnica do roteador possuir capacidade de Dial Backup?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que o referido item será retirado das Especificações Técnicas..

QUESTIONAMENTO 39) Roteador 1U

Representante José Braz: Foi questionado sobre a utilização de roteador de 1U e a necessidade, em alguns casos, do uso de roteadores com espaço superiores a 1U devido ao uso de multilinks, como por exemplo?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:
A equipe técnica estará adequando a especificação técnica para que Roteadores Unidades possam ter, no máximo, 2U e os Roteadores Concentradores possa ter, no máximo, 5U.

QUESTIONAMENTO 40) Referência à Menor Valor Percentual 

Representante Ana Carolina: Sobre a informação de PREÇO (página 86) onde cita que o vencedor do certame será o que apresentar o MENOR VALOR PERCENTUAL. Está correto?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informou que será corrigido para MENOR VALOR GLOBAL, conforme descrito nas tabelas.

QUESTIONAMENTO 41) Item 2.13.4.13.14

Representante Ana Carolina: Sobre o item 2.13.4.13.14 que trata da disponibilidade, cita-se que o TTICM será calculado com base nos logs registrados no software de monitoramento de propriedade do SFB. Está correto?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informa que, conforme cita o item 2.13.4.12.13 sobre prazo de recuperação de circuitos, a especificação técnica será adequada para que o TTICM seja calculado com base na data e hora de abertura e fechamento de chamados. A equipe técnica reforçou que será considerado fechado o chamado, somente após contato do técnico da operadora e validação, por parte da equipe técnica BANESTES, da informação.

O tempo computado as atividades da empresa CONTRATANTE não serão computados para fim de avaliação de SLA.

QUESTIONAMENTO 42) Monitoramento proativo

Representante José Braz: Sobre falhas identificadas no monitoramento proativo, como ficará o tempo de disponibilidade e prazo de recuperação?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que o monitoramento proativo exigido da operadora tem por finalidade ampliar a qualidade dos serviços a serem prestados. No entanto, a disponibilidade e prazo de recuperação utilizarão para julgamento as datas e horas de abertura e fechamento do chamado por parte do BANESTES.

QUESTIONAMENTO 43) MPLS e Monitoramento SNMP

Representante José Braz: Foi questionado se todos os circuitos MPLS deverá ter gerência proativa? Se for, será disponibilizado pelo BANESTES comunidade SNMP para este fim?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Quando o roteador instalado no circuito for de propriedade da CONTRATANTE a mesma fornecerá à CONTRATADA acesso SNMP de leitura para realização do efetivo monitoramento.
QUESTIONAMENTO 44) Monitoramento e Acesso aos roteadores

Representante José Braz: Foi questionado sobre monitoramento e acesso aos roteadores locados da CONTRATADA?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Quando o roteador instalado no circuito MPLS for de propriedade da CONTRATADA, ou seja, locados pela empresa CONTRATANTE, a mesma fornecerá à CONTRATANTE acesso SNMP de leitura para realização do efetivo monitoramento e acesso completo de leitura ao equipamento através de credências definidas no Plano de Implantação constante no item 2.13.3.5.12 das Especificações Técnicas. Será melhorado esse esclarecimento na Especificação técnica.
Quando o roteador instalado no circuito PPP for de propriedade da CONTRATADA, ou seja, locados pela empresa CONTRATANTE, a mesma fornecerá à CONTRATANTE acesso completo ao equipamento através de credências definidas no Plano de Implantação constante no item 2.13.3.5.12 das Especificações Técnicas. Será melhorado esse esclarecimento na Especificação técnica.
QUESTIONAMENTO 45) Item 2.13.3.4.14
Victor Loss Bosa, consultor técnico que atende ao BANESTES, esclarece questionamento técnico enviado pela operadora EMBRATEL a todos presentes na audiência pública.

2.13.3.4.14. O equipamento utilizado para suportar o circuito de internet deverá ser fornecido pela empresa CONTRATADA.
Diferente do que fora requerido para os circuitos Tipo MPLS e PPP, nos quais o fornecimento de CPE (roteador) por parte da Contratada seria opcional e devendo ser confirmado pela Contratante, entende-se que para 100% dos circuitos do Tipo Internet a Contratada deverá prever o fornecimento de CPE (roteador). Está correto esse entendimento?
RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informa que a Especificação Técnica será ajustada para melhor descrever esta necessidade. A interface de entrega deverá ser Ethernet com as características abaixo relacionadas:

· Interface mecânica tipo RJ45 Fêmea.

· Interface elétrica tipo 10/100Base-TX.

· Cabeamento TIPO UTP.

Desta forma caso a operadora utilize, por exemplo, tecnologia XDSL, deverá prover equipamento que faça a conversão do padrão XDSL para Ethernet. Caso a operadora utilize, por exemplo, tecnologia GPON, deverá prover equipamento que faça a conversão do padrão GPON para Ethernet. Caso a operadora utilize, por exemplo, tecnologia V35, deverá prover equipamento que faça a conversão do padrão V35 para Ethernet.

Outro ponto de atenção é que será exigido a entrega de endereço IPV4 fixo e válido o qual poderá ser entregue por DHCP, configuração de IP Estático ou PPOE.
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QUESTIONAMENTO 46) Previsão de dois links por unidade

Representante Mauro: Foi questionado o fato de não ter sido percebido a existência de mais de 01 (um) link por unidade, conforme topologia atual. Pergunta-se então se haverá 02 (dois) links por unidade.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A especificação técnica está aderente à estratégia da CONTRATANTE de contingenciamento de circuitos de dados e, portanto, já contempla a dualidade nas unidades definidas. Além disso, em algumas unidades, o total de circuitos é superior a 02.

QUESTIONAMENTO 47) Garantia de contratação mínima

Representante Mauro: Foi questionado sobre a possibilidade de garantia de contratação mínima de circuitos por lote.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que os circuitos previstos para contratação inicial estão definidos nas planilhas de cada Lote especificado. 
QUESTIONAMENTO 48) Processo presencial ou eletrônico

Representante Mauro: Sobre ser o processo licitatório presencial ou eletrônico?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que o processo está sendo conduzido com objetivo de execução através de pregão presencial. No entanto, não é possível ainda neste momento, afirmar a forma de condução do mesmo.

QUESTIONAMENTO 49) Item 2.13.1.2

Representante Josué: Os circuitos de Acesso Internet previstos neste certame são do tipo Banda Larga? 

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Os circuitos de Acesso Internet previstos neste certame podem, também, ser disponibilizados por circuitos do tipo Banda Larga.

QUESTIONAMENTO 50) Item 2.13.1.2

Representante Mauro: O representante solicitou a ampliação do prazo de recuperação fora da região GVI para 6h. Além disso, sugeriu o não compartilhamento do Backbone entre operadoras para garantir maior redundância dos serviços.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica, conforme esclarecido no questionamento 36, informa que o prazo de recuperação será padronizado em 4h para todos os lotes, com exceção dos Acessos Internet. 

A equipe técnica esclarece que, no que se refere a compartilhamento de Backbone, será incluído nas especificações técnicas o não compartilhamento do backbone.

QUESTIONAMENTO 51) Valores DownStream e UploadStream

Representante Mauro: Foi questionado sobre a simetria de circuitos e a existência nas tabelas dos valores de DownloadStream e UploadStream?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclareceu que essas informações de DownloadStream e UploadStream são válidas somente para os circuitos de Acesso Internet. Os demais circuitos devem possui bandas simétricas. As tabelas serão ajustadas para, onde for o caso, remover essa informação.
QUESTIONAMENTO 52) Itens 2.13.5.8 e 2.13.5.9

Representante Josué: Foi questionado sobre a possibilidade de utilização de bandejas (itens 2.13.5.8 e 2.13.5.9) para afixar equipamentos?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica não identifica problemas na utilização de bandeja para afixar os equipamentos da operadora. Devem ser observados os espaços destinados a utilização da operadora nas unidades da CONTRATANTE.
QUESTIONAMENTO 53) Expectativa de Contratação Futura

Representante Josué: Sobre explicações de preenchimento das tabelas de expectativas e sua real contratação futura?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informou que o preenchimento das tabelas do modelo de proposta comercial e suas quantidades para fins de estimativa estão associadas somente à necessidade da CONTRATANTE de estabelecer uma expectativa de preços para compor o projeto e não é uma garantia de contratação futura.

QUESTIONAMENTO 54) Glossário para CINT e CINTON

Representante Josué: O representante sugere incluir no glossário as siglas CINT e CINTON.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informa que serão incluídas as informações na especificação técnica.

QUESTIONAMENTO 55) Item 2.13.1.2

Representante Josué: O representante questiona sobre o uso de Dial Up nos roteadores.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informa que será retirada esta exigência da especificação técnica.
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QUESTIONAMENTO 56) Penalização e viabilidade técnica

Representante Falcão: Sobre solicitação de novos circuitos onde a operadora ganhadora não tem viabilidade técnica para entrega do mesmo, questiona-se: A operadora será penalizada?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que, para os circuitos e localidades já definidos nos lotes e constantes no Plano de Implantação, a operadora terá a obrigatoriedade de atendimento, podendo se não o cumprir, sofrer as penalizações previstas no certame. No entanto, no que diz respeito a novos circuitos não especificados inicialmente, a CONTRATADA deverá apresentar relatório sobre a impossibilidade de viabilidade técnica para avaliação da CONTRATANTE. Em sendo justificáveis, a CONTRATADA não sofrerá penalizações e a CONTRATANTE poderá acionar outra fornecedora para viabilizar o serviço.

QUESTIONAMENTO 57) Preenchimento de modelo de proposta comercial

Representante Falcão: Sobre o fato das tabelas Modelo de Proposta Comercial possuir linhas com quantidades zeradas, obriga por parte da LICITANTE o preenchimento dos valores unitários? 

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Sim. Está correto o entendimento. Estes valores são necessários para, por exemplo, a contratação de novos links no Lote em referência.

QUESTIONAMENTO 58) Disponibilidade do Acesso Internet

Representante Falcão: Foi questionado sobre exigência de disponibilidade do Acesso Internet?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclareceu que as especificações técnicas estão de acordo com a legislação vigente da ANATEL para serviços de Banda Larga.

QUESTIONAMENTO 59) Disponibilidade de 99,5%

Representante Falcão: Foi questionado sobre divergência entre a disponibilidade declarada (99,5%) em relação ao prazo definido para tempo de recuperação que é de 4horas. 

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A disponibilidade declarada será alterada para 99,44% em detrimento do prazo de recuperação dos circuito que será de 4 para todos circuito do certame, exceto os Acessos Internet.
QUESTIONAMENTO 60) Taxa de transmissão dos concentradores

Representante Falcão: Foi questionado sobre a taxa de transmissão dos concentradores Internet e a capacidade do mesmo em atender todos os circuitos previstos e futuros ao mesmo? 

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A especificação técnica não prevê o fornecimento de concentrador para Circuitos Internet. A proposta é a utilização dos atuais circuitos de internet da CONTRATANTE.
A equipe técnica avaliará a possibilidade de criação de serviço para contratação de Circuito Internet Dedicado para atendimento a esta necessidade.
QUESTIONAMENTO 61) Uso de degrau tarifário
Representante Falcão: Sobre a possibilidade de retirar a especificação de degrau tarifário dos lotes 19 e 20, pois a maioria das empresas já não mais o praticam?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informou que, após ter sido questionado em audiência e havendo consenso sobre a retirada da especificação de degrau tarifário dos lotes 19 e 20, o mesmo será retirado da especificação técnica.

QUESTIONAMENTO 62) Número de tabelas

Representante Falcão: Sobre da necessidade de preenchimento de tantas tabelas e se poderia ser reduzido o número das mesmas?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informou que o preenchimento das tabelas é necessário a composição da documentação para fins de estimativa e para fins de elaboração do contrato.

QUESTIONAMENTO 63) Entrega de planilha EXCEL

Representante Falcão: Sobre a possibilidade do envio de planilha EXCEL para facilitar preenchimento?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informou que o envio da planilha neste momento do processo de Pesquisa de Preço é possível. No entanto, para fins do processo do Edital não o será.

QUESTIONAMENTO 64) Participação de Consórcio

Representante Falcão: O representante questiona sobre a possibilidade de participação de consórcio no Edital ou, pelo menos, nos lotes que suportam os circuitos Nacionais.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe do BANESTES entende que a participação de consórcios pode prejudicar a competitividade no certame.  
No entanto, no que diz respeito aos Lotes destinados aos circuitos nacionais, entendemos ser esse pleito uma necessidade para maior competitividade.  

Desta forma, o BANESTES irá avaliar a possibilidade a participação de consórcio nos Lotes 19 e 20 (Área Nacional). 
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QUESTIONAMENTO 65) Critério de Seleção
Representante Agenor: Sobre o critério de seleção, onde os valores mensais praticados são prioritários à seleção por valores de taxa de instalação, será mantida conforme descrito? Ou seja, é possível que a CONTRATADA de menor valor mensal, mas de maior valor de instalação seja selecionada. 

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que será mantido a ordem de seleção, conforme descrito na especificação.

QUESTIONAMENTO 66) Circuitos temporários

Representante Agenor: Sobre circuitos temporários, para fins de eventos, o representante esclarece que os custos são altos e, no entanto, não serão recuperados em função do pouco tempo de contratação do mesmo. Desta forma, questiona se é possível um modelo de cobrança de valor diferenciado dos circuitos regulares.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica irá ajustar as Especificações Técnicas e as tabelas de composição de preços, definindo um valor único para circuitos temporários. Este valor único deverá possuir os custos de instalação, desinstalação e funcionamento do serviço por período máximo de 30 (trinta) dias corridos.
QUESTIONAMENTO 67) Uso de erratas

Representante Agenor: O representante sugere que a publicação destas correções realizadas em face da sessão da Audiência Pública, sejam por erratas, pare evitar a necessidade de releitura completa do documento.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informa que estamos em fase de Pesquisa de Preço e, portanto, as correções serão feitas e apresentadas em nova versão da documentação e, portanto, exigirá a releitura do documento.

QUESTIONAMENTO 68) Locação de equipamentos

Representante Agenor: Sobre locação de equipamentos, o representante questiona se o CONTRATANTE apresentará quais circuitos deverão prever a locação e onde no modelo de proposta comercial esses valores serão apresentados.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que serão indicados os circuitos que preveem a locação de equipamentos e que a especificação técnica será adequada para apresentação dos valores deste serviço.

QUESTIONAMENTO 69) Lotes

Representante Agenor: Foi questionado sobre os lotes de determinada região e a possibilidade de uma empresa vencer todos os lotes.

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica esclarece que o certame divide, para cada região, os Lotes nos grupos Amarelo e Verde e, ainda, impede que as licitantes declaradas vencedoras de Lotes, em um determinada região e de determinado grupo, sejam declaradas vencedoras do outro grupo da mesma região.

A equipe técnica esclarece que essa estratégia é necessária para garantir mecanismos de contingenciamento e redundância na prestação dos serviços.

QUESTIONAMENTO 70) Prazo de instalação

Representante Agenor: Segundo o representante, devido às novas regras, a EDP permite a passagem de cabo nos postes somente após a aprovação do projeto técnico. Com isso, o prazo de instalação para novos circuitos torna-se inviável. É possível ampliar o prazo de instalação dos circuitos?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica ajustou prazo de ativação de alguns circuitos conforme abaixo descrito:

· Lotes 5 e 6 -> 30 dias corridos

· Lotes 11 e 12 -> 30 dias corridos

· Lotes 17 e 18 -> 30 dias corridos

Para circuitos solicitados com a característica de temporários o prazo de ativação será mantido e será de, no máximo, 15 dias corridos.
QUESTIONAMENTO 71) Prazo de Recuperação

Representante Agenor: Foi solicitado a avaliação e ampliação do prazo de recuperação de circuitos descrito no item 2.13.4.12.13 de 3h (para GVI) e 4h (demais localidades).

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica, conforme esclarecido no questionamento 36, informa que o prazo de recuperação será padronizado em 4h para todos os lotes, com exceção dos Acessos Internet. 

QUESTIONAMENTO 72) Participação de Consórcio

Representante Agenor: O representante citou que, de acordo com o SLA a ser definido, os custos para CONTRATANTE poderão ser maiores.
RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

Não se trata de um questionamento.

QUESTIONAMENTO 73) Software de Gerência
Representante Michel: Foi questionado sobre o software de gerência e sua previsão na especificação?

RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO:

A equipe técnica informa que a disponibilização de software de gerência está prevista na especificação técnica.
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Não apresentou questionamentos.
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